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PROJETO UFF – 1ª PARTE - GABARITO
1) (UFF) A figura representa o gráfico da função f definida por  
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Solução. Calculando as ordenadas dos pontos P e Q, temos:
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2) (UFF) As empresas ALFA e BETA alugam televisores do mesmo tipo. A empresa ALFA cobra R$ 35,00 fixos pelos primeiros 30 dias de uso e R$ 1,00 por dia extra. A empresa BETA cobra R$ 15,00 pelos primeiros 20 dias de uso e R$ 1,50 por dia extra. Após n dias o valor cobrado pela empresa BETA passa a ser maior do que o cobrado pela empresa ALFA. O valor de n é:

(A) 25                               (B) 35                             (C) 40                   (D) 45                        (E) 50
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Solução. A situação está ilustrada na figura. Embora as retas estejam contínuas, os valores de “n” são números inteiros e positivos. As funções são descritas como:
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Os valores de BETA superam os de ALFA a partir de: 
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3) (UFF) Em uma bandeja há dez pastéis dos quais três são de carne, três de queijo e quatro de camarão. Se Fabiana retirar, aleatoriamente e sem reposição, dois pastéis desta bandeja, a probabilidade de os dois pastéis retirados serem de camarão é:
(a) 
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Solução1. Encontrando o espaço amostral. Há no total 10 pastéis. O número de escolher quaisquer dois pastéis é n(Ω) = C(10,2). O evento pedido é as escolha de dois pastéis de camarão dentre os quatro existentes. Logo, n(E) = C(4,2). A probabilidade então será: 
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Solução2. Escolhas sucessivas: 
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4) (UFF) A empresa ACME concedeu a seus funcionários mensalmente, durante dois meses, um reajuste fixo de x% ao mês. Se ao final desses dois meses o reajuste acumulado foi de 21%, o valor de x é:

(A) 10                      (B) 10,5                            (C) 11                       (D) 11,5                                      (E) 21
Solução. Considere S o salário antes dos aumentos. Como os aumentos foram sucessivos da taxa “x”, temos: 

i) após o 1º aumento o salário vale: S(1 + 0,0x).           ii) após o 2º aumento o salário vale: S(1 + 0,0x)2.
O salário registrado com o acúmulo foi: S(1 + 0,21) = S(1,21). Igualando as expressões, temos:


[image: image17.wmf]10

x

100

10

100

x

1

,

0

x

0

,

0

1

,

1

x

0

,

0

1

21

,

1

x

0

,

0

1

)

21

,

1

(

S

)

x

0

,

0

1

(

S

2

=

Þ

=

Þ

=

Þ

=

+

Þ

=

+

Þ

=

+

.
5) (UFF) Três raízes de um polinômio p(x) do 4º grau estão escritas sob a forma i576, i42 e i297. O polinômio p(x) pode ser representado por: (a) x4 + 1            (b) x4 – 1       (c) x4 + x2 + 1                 (d) x4 – x2 + 1              (e) x4 – x2 – 1 
Solução. Encontrando os valores das pó-tências através dos restos das divisões dos expoentes na divisão por 4, temos: i576 = i0 = 1; i42 = i2 = -1; i297 = i1 = i. 
O polinômio é de 4º grau e seus coeficientes são reais. Logo, pelo teorema das raízes complexas, se um complexo é raiz, seu conjugado também será. Então, se x = i é uma raiz, x = -i também é raiz. Considerando esse polinômio mônico (coeficiente dominante igual a 1), a forma fatorada será:
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6) (UFF) Considere p = log32, q = 
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 e r = 
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. É correto afirmar que:
(a) p < q < r                (b) r < q < p                     (c) q < r < p                  (d) p < r < q            (e) r < p < q

Solução. Expressando “q” e “r” em relação a “p”, temos:
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Comparando as relações, temos: q = 4p e r = -p/2. Logo, r < p < q.
7) (UFF) Considere a matriz M = 
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Solução. A matriz identidade de ordem 2 é 
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. Sendo M a matriz indicada e efetuando as operações, temos:
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8) (UFF) Uma reta r é paralela ao eixo x e contém a interseção das parábolas y = (x – 1)² e y = (x – 5)². A equação de r é:

(A) x = 3                         (B) y = 4                          (C) y = 3x                      (D) x = 4y                 (E) y = x/3
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Solução. Encontrando a interseção das parábolas representadas na figura, temos:
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9) (UFF) São dadas duas progressões: uma aritmética (P.A.) e outra geométrica (P.G.). Sabe-se que:
- a razão da P.G. é 2;                                                                         - em ambas o primeiro termo é igual a 1;  

- a soma dos termos da P.A. é igual à soma dos termos da P.G.;            - ambas têm 4 termos.

Pode-se afirmar que a razão da P.A. é:      (A) 1/6          (B) 5/6           (C) 7/6              (D) 9/6                  (E) 11/6
Solução. Sejam os termos da PA: 1, 1 + r, 1 + 2r e 1 + 3r. A soma vale: 4 + 6r. Os termos da PG de razão 2, são: 1, 2, 4, 8. A soma é 15. Igualando as somas da PA e da PG, temos: 
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10) (UFF) Dados três conjuntos M, N e P não vazios tais que M – N = P, considere as afirmativas:
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Com relação a estas afirmativas conclui-se que:
(A) 
Todas são verdadeiras.           (B) Somente a II e a III são verdadeiras.             (C) Somente a I e a II são verdadeiras.

(D) 
Somente a I e a III são verdadeiras.       (E) Nenhuma é verdadeira.
[image: image38.png]M




Solução. De acordo com as informações a representação de M, N e P está na ilustração. A interseção entre M e N é necessária pois caso contrário P seria vazio contrariando a informação inicial. Analisando cada afirmação, temos:

I) Os elementos de P são os que pertencem a M e não a N. Logo, nenhum elemento de P pode pertencer a N. (V)

II) (V). O conjunto P pela definição é subconjunto de M.

III) (V). A União dos elementos que são de M e não estão em N, com os elementos de M que pertencem a N, será o próprio conjunto N. 
11) (UFF) Em um cubo de aresta 

, a distância entre o ponto de encontro de suas diagonais internas e qualquer de suas arestas é:  (A) 

                    (B) 

                    (C)
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          D) 
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Solução. Observando a figura a distância pedida é um dos catetos do triângulo retângulo mostrado. A hipotenusa é a metade da diagonal do cubo que vale 

.
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12) (UFF) Sendo  k(Z,  n(N*  e  x(R, a expressão [(sen x + cos x)2 – sen(2x)]n  é equivalente a:
(A) 
[sen (2k()]n
               (B) [cos (2k( + ()]n 
(C) cos (nk()       (D) [sen (2k( + 

)] n             (E) 
sen(nk()
Solução. Desenvolvendo a expressão, temos:
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i) [sen (2k()]n será nulo para todo k.

ii) [cos (2k( + ()]n será (– 1) se “n” for ímpar.
iii) cos (nk() será (– 1) se “n” e “k” forem, ambos, ímpares.

iv) 
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v) sen(nk() será nulo para qualquer valor de “n” ou “k”. 
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